
Micros 
poderão 
vender ao 
governo 

por Eduardó Holanda 
de Brasília 

Fazer parte das compras 
do governo nas indústrias 
do Distrito Federal é o 
principal objetivo de um 
decreto recente do gover-
nador Joaquim Roriz, alte-
rando as regras para as 
concorrências e licitações 
para compras de bens de 
consumo e insumos para 
atender à demanda da má-
quina administrativa. 

Para o secretário de In-
dústria e Comércio do Dis-
trito Federal, Nuri An-
draus, "a idéia é dar opor-
tunidades para que as in-
dústrias locais, especial-
mente as micro e pequenas 
empresas, possam vender 
para o governo". Andraus 
explica que, pelas regras 
tradicionais das concorrên-
cias para fornecimento ao 
governo, "micro e peque-
nos empresários não têm a 
menor possibilidade de 
competir com um grandes 
grupos empresariais". 
Desse modo o GDF buscou 
mudar o quadro, com algu-
mas soluções simples, mas 
eficazes. 

Assim, em vez de fazer 
grandes compras, para for-
mar estoques elevados e 
receber os produtos no me-
nor prazo possível, o gover-
no decidiu optar por com-
prar pequenas quantida-
des, mensalmente, man-
tendo estoques mínimos. 
Os prazos para entrega, 
sempre visando facilitar a 
participação de micro e pe-
quenas empresas, também 
deverão ser alongados. 

Nuri Andraus acredita 
que, com as novas regras, 
as micro e pequenas em-
presas — maioria do Distri-
to Federal (Brasília e cida-
des satélites) — serão esti-
muladas a produzir mais, 
sabendo que poderão con-
tar com grande cliente. Ele 
destaca a existência de um 
grande potencial para cres-
cimento da indústria de 
ponta (informática e gemo-
logia) e da indústria de 
transformação, especial-
mente nos setores de ves-
tuário, calçados, adereços 
e móveis. 

O secretário de Indústria 
e Comércio explica que o 
Distrito Federal, com pou-
co mais de 1,6 milhão de 
habitantes (dados do Censo 
de 1991), importa pelo me-
nos 80% do que consome. 
Andraus acredita que, com 
o começo das compras pelo 
governo junto às micro e 
pequenas empresas, e com 
a natural expansão das in-
dústrias, com os incentivos 
criados pelo Programa de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Prodecon), sancio-
nado em julho deste ano pe-
lo governador Roriz, será 
possível, a médio prazo, re-
duzir em 20% as chamadas 
importações de bens de 
consumo pelo Distrito Fe-
deral. "Isto já seria ótimo, 
pois significaria mais em-
pregos, atenuando um dos 
problemas do Distrito Fe-
deral, que é o índice de de-
semprego, que chegou a 
16,1% em setembro", afir-
ma. 

• 	Nuri Andraus considera . 
que as medidas adotadas 
pela equipe do governo Col- 
lor tiveram influência mar- 

; cante na queda do poder 
aquisitivo dos 300 mil fun-
cionários públicos da Capi-
tal Federal, "que foi redil- 

) zido à metade". Ele espera 
que possa haver uma pro-
gressiva recuperação do 
poder de compra, não só do 
funcionalismo mas tam-
bém dos assalariados, rea- 

, quecendo a produção e o 
consumo. 


